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até quando 
isso?

o brasil é o 
5º país que mais 
mata mulheres 

no mundo!
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BARUERI REGISTROU
SECOM-Barueri

ZERO MORTES NO 
TRÂNSITO EM DEZ/25
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AOS 54 ANOS, 
O CANUDO-P8

COTIA FARÁ VACINAÇÃO
(SARAMPO E FEBRE AMARELA)

ATÉ O SÁBADO, DIA 7
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SUZANO TERÁ O SEU 
‘GRITO DE CARNAVAL’
NESTA SEXTA, DIA 6
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novidade

nesta edição, o argumento 
estreia uma coluna que irá 

acompanhar os trabalhos das 
câmaras municipais. a coluna 

trará os bastidores e principais 
temas nos plenários - p7
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No último dia 29/01, enquanto eu reali-
zava meu trabalho de fiscalização comunitária 
às margens do córrego Tanquinho, na Vila 
Perracini — bairro onde não apenas trabalho, 
mas onde tenho minhas raízes — fui interrom-
pido pelo grito de um sujeito que passava de 
moto: “Zé Povinho!”. 

O insulto, lançado à distância e em mo-
vimento, diz muito pouco sobre mim, mas 
revela um diagnóstico alarmante sobre quem 
o proferiu e sobre uma parcela minúscula da 
nossa sociedade. 

Na psicologia e na psicanálise, o ato 
de rotular o outro de forma pejorativa é 
chamado de projeção. Quando alguém tenta 
diminuir um profissional da imprensa que 
está cobrando melhorias para a coletividade, 
essa pessoa está, na verdade, expondo sua 
própria pequenez. 

O termo “Zé Povinho” é a arma do co-
varde que despreza o povo, embora faça parte 
dele. É a voz de quem se sente incomodado com 
a ordem, com a verdade e com o progresso que 
o jornalismo sério busca trazer.  

Recentemente ouvi de comerciantes 
locais: “Adilson, o político fulano não gos-
ta de você”. Recebo essa informação não 
como uma crítica, mas como uma medalha 
de honra. Afinal, político que não gosta de 
jornalista é, por definição, um político que 
teme a transparência.  

Quem ocupa cargo público e se sente 
desconfortável com o repórter, geralmente 
é quem confunde o Departamento Público 
com o próprio quintal e o dinheiro público 
com herança. 

O político que rejeita a imprensa 
livre é aquele que prefere o silêncio da 
obediência ao barulho da democracia. Se 
a minha presença incomoda o serviçal do 
gabinete, é porque o meu trabalho está 
chegando onde as promessas de campanha 
não chegaram. 

E a conclusão é lógica, embora dura: 
quem odeia o policial é o bandido. Quem 
detesta o educador é o ignorante que prefere 
a treva mental. Quem se rebela contra o mé-
dico ou sanitarista é o verme que prospera 
na sujeira. 

E quem odeia o repórter comunitário? 
É aquele que se beneficia do caos, que não 
tem empatia pelo vizinho e que prefere ver 
o córrego transbordar a ver o problema 
resolvido.  

Jornalismo é Serviço, Não é Concurso 
de Popularidade. 

Por vezes, alguns poucos: “Tem gente 
que não gosta do Adilson Santos”. Para esses, 
eu respondo com a serenidade de quem sabe 
sua missão: quem tem que me amar é minha 
noiva, minha família e meus amigos. Do resto 
da sociedade, eu não exijo amor; eu exijo 
respeito ao exercício da profissão. 

O meu compromisso não é com o 
“curtir” das redes sociais, mas com a idosa 
da Perracini que conseguiu atendimento 
digno em um hospital através da nossa 
intervenção, da mulher que sai cedo e 
chega tarde, e a luz da rua está apagada, é 
com a dona de casa que vê e liga dizendo 
que a água da Escola Bortolozzo está sendo 
desperdiçada. 

Meu compromisso é com o morador 
que não aguenta mais o mau cheiro do esgoto 
na porta de casa. O meu trabalho no Canal 
do Leitor resolve demandas que o grito do 
“motoqueiro corajoso” nunca resolverá. 

Agredir um profissional da imprensa 
é um crime contra a democracia e um aten-
tado contra a própria comunidade. Quando 
você ataca o repórter que denuncia o buraco 
na sua rua, você está pedindo para continuar 
vivendo no atraso. 

Fica aqui o meu repúdio à ignorância 
e, acima de tudo, a minha dó. Dó de quem 
tem a alma tão pequena que confunde cida-
dania com fofoca. 

O POÁ COM ACENTO continuará 
sendo o microfone de quem está rouco de 
tanto pedir socorro. Podem gritar, podem 
passar de moto, podem tentar nos diminuir: 
a luz da denúncia continuará incomodando 
quem prefere viver na escuridão. 

AQUI VOCÊ TEM VOZ. E a nossa voz 
não será silenciada por ofensas de esquina.

(*) ADILSON Santos é editor do portal 
“Poá Com Acento”

escolas cívico-militar: 
modelo fadado ao fracasso

#pontodevista

   Para fazer média com o 
público bolsona-
rista, o governador 
Tarcísio de Freitas 
(REP) enfiou güela 
abaixo da popu-
lação paulista o 
modelo da escola 
cívico militar. Que 
começou mal... 

Quatro escolas 
estaduais em que foi 
introduzido o pro-
grama “Escola Cívi-
co-Militar” deram 
início ao ano letivo 
nesta segunda-feira 
(02). E as quatro escolhidas estão 
no Alto Tietê: uma em Ferraz de 
Vasconcelos, outra em Itaquaque-
cetuba e duas em Mogi das Cruzes.

Em todo o Estado, foram es-
colhidas 100 unidades escolares, 
em municípios diversos, para dar 
início ao programa governamen-
tal. O anúncio oficial diz que as 
unidades “foram selecionadas 
após consulta pública com as 
comunidades”.

Outro foco do programa: “A 
escola atuará considerando os 
princípios da educação pública, 
portanto não haverá seleção de 
alunos para acesso e permanência 
nas unidades escolares. Os critérios 
utilizados para a escolha da escola 
estabelecem que sejam unidades 
escolares de baixo IDEB e que 

descançar - sentido - 
continêcia

 

tenham alunos em situação de vul-
nerabilidade social”.

Pobres desses alu-
nos (que já são pobres 
na essência, como bus-
ca o projeto). Apareceu 
em toda a imprensa, 
no segundo dia de aula 
(terça, 03) a “quali-
dade” de ensino que 
terão.

Numa sala de aula, 
dois monitores, que 
são policiais militares 
reformados (aposen-
tados). Enquanto um 
ensinava as crianças 

a prestarem continência, o outro 
escrevia três palavras na lousa - duas 
delas com erros: “DESCANÇAR”, 
“SENTIDO” e “CONTINÊCIA”.

Um terceiro monitor avisou 
ao colega dos erros, ao que foram 
corrigidos. Mas o problema com 
o modelo escolhido por Tarcísio 
nem é de conhecimento correto 
da língua portuguesa.

Em todo o estado de São Paulo 
são 5.624 escolas estaduais, com 
mais de 3,2 milhões de alunos. Em 
seu quarto ano de mandato, só foi 
possível lançar em cem unidades 
- ou seja, em 1% das escolas. Qual 
a funcionalidade disso?

Mesmo que seja reeleito, Tar-
císio não conseguirá atingir 20% 
do total. Este modelo está fadado 
ao insucesso. 

O Grito do ignorante e o 
silêncio que não aceitamos

adilson dos 
santos (*)G
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Quem odeia o repórter comunitário? É aquele 
que se beneficia do caos, que não tem empatia 
pelo vizinho e que prefere ver o córrego 
transbordar a ver o problema resolvido

sergio rodrigues
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Um PAÍS
PERIGOSO

- As fotos que ilustram esta 
página são todas de mulheres 
vítimas de feminicídio, na Bahia, 
Minas Gerais, Rio Grande do Sul, 
São Paulo, Goiás, Rio 

os 10 países + perigosos 
para mulheres/2025

1 - África do Sul
2 - Brasil
3 - Rússia
4 - México
5 - Brasil
6 - Estados Unidos
7 - Emirados Árabes
8 - Vietnã
9 - China
10 - Hungria

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) 
em um discurso in- 
flamado, no último 
mês de dezembro, 
prometeu fazer do 
combate ao Femini-
cídio uma política de 

seu governo. E no dia 9 de janeiro, 
sancionou duas leis relacionadas ao 
combate ao feminicídio. Uma delas 
estabelece o dia 17 de outubro como 
Dia Nacional de Luto e Memória às 
vítimas de feminicidio. A outra deter-
mina a publicação, a cada dois anos, 
de relatório com registro Unificado de 
Dados de informações sobre violência 
contra as Mulheres. Duas medidas até 
o momento “cosméticas”. 

Você já ouviu a expressão “o 
machismo mata”? Poucas vezes nos 
questionamos sobre o que está por 
trás da morte violenta de uma mulher. 
A palavra “feminicídio” se refere ao 
assassinato de mulheres e meninas por 
questões de gênero, ou seja, em função 
do menosprezo ou discriminação à 
condição feminina.

Isso quer dizer que, nem toda 
mulher assassinada é vítima de femi-
nicídio. Trata-se de um crime de ódio, 
no qual a motivação da morte precisa 
estar relacionada ao fato de a vítima 
ser do sexo feminino.

Estas explicações não eximem 
o fato de que o Brasil é o quinto país 
em morte violentas de mulheres no 

vítimas em 2025

- São Paulo ............ 266
- Minas Gerais ....... 139
- Rio ...................... 104
- Bahia .................. 103
- Paraná .................. 87
- Pernambuco ..........83
- Rio Gde Sul  .......... 80
- Pará ..................... 63
- Goiás ................... 54
- Mt Grosso ............ 53
- Sta Catarina ......... 52
- Maranhão ............. 51
- Ceará ................... 47
- Piauí .................... 38
- Esp. Santo ............ 34
- Mt do Sul .............. 32
- Paraíba ................  32
- Alagoas ................ 29
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BRASIL, o 5º que MAIS

MATA MULHERES

trou o maior número de casos de femini-
cídio para um ano desde que a série histó-
rica foi iniciada, em 2018. Entre janeiro e 
dezembro, foram 266 ocorrências — em 
média uma mulher foi assassinada a cada 
33 horas. Os dados são da Secretaria da 
Segurança Pública (SSP). No ano anterior, 
246 mulheres foram mortas.

Enquanto autoridades públicas ta-
teiam o tema sem saber exatamente o 
que fazer, os assassinatos de mulheres 
continuam ocorrendo. Até quando vai isso 
ninguém sabe. 

M
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ulher
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Manifestantes protestam 
durante o velório do corpo de 
Tainara Souza Santos, que mor-
reu em decorrência dos ferimen-
tos sofridos após ser atropelada 
e arrastada por cerca de 1 km na 
Zona Norte de São Paulo 

Foto: LECO VIANA/THENEWS2/ESTADÃO CONTEÚDO

mundo. Uma posição vergonhosa.
O país só perde para El Salvador, 

Colômbia, Guatemala e Rússia em número 
de casos de assassinato de mulheres. Em 
comparação com países desenvolvidos, aqui 
se mata 48 vezes mais mulheres que o Reino 
Unido, 24 vezes mais que a Dinamarca e 16 
vezes mais que o Japão ou Escócia.

O número de feminicídios bateu re-
corde no Brasil em 2025: foram 1.470 casos 
de janeiro a dezembro, conforme dados do 
Ministério da Justiça e Segurança Pública. 
O total supera os 1.464 registros de 2024, a 
maior marca até então. 

Os registros oficiais de feminicídios 
apontam para quatro mulheres mortas por 
dia no ano passado. Os números devem 
crescer mais, com os dados de dezembro do 
estado de São Paulo, que ainda não foram 
atualizados na base do governo federal. 

SÃO PAULO LIDERA
As penas no Brasil são duras. O cri-

me de homicídio prevê pena de seis a 20 
anos de reclusão. No entanto, quando for 
caracterizado feminicídio ele é conside-
rado hediondo e a punição é mais severa, 
parte de 12 anos de reclusão.

Ainda assim, muitos homens continu-
am matando mulheres. Muitas vezes, ante 
as câmeras. 

No dia 29 de novembro, Tainara Souza 
Santos (31 anos) foi atropelada e arrastada 
por 1 km em São Paulo, pelo ex-namorado 
Douglas Alves da Silva (26), por ciúmes - em 
um crime que chocou o país. Ela morreu 
em 24 de dezembro e ele está preso por 
feminicídio.

Em 2025, o estado de São Paulo regis-

ODARA VICTOR MOREIRA, morta 
com 4 facadas pelo ex-companheiro, 
Lucas Cherobim Ferreira de Souza

Tatiana Ap. Vieira (40), encontrada morta 
no dia 25 de dezembro, na casa onde morava 
com os quatro filhos, em Guarulhos

SERGIO RODRIGUES/Editor
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Itaquá prorroga prazo 
da 1ª parcela de taxas 

COSIP e da TCA
Medida considera impacto da greve dos 

Correios na entrega dos carnês e 
garante mais prazo aos contribuintes

A Prefeitura Itaquaquecetuba prorrogou 
até 15 de fevereiro o prazo para pagamento da 
primeira parcela da Contribuição para Custeio 
do Serviço de Iluminação Pública (COSIP) e da 
Taxa de Custeio Ambiental (TCA). 

A decisão foi oficializada por meio de 
decreto e leva em conta a greve dos Correios, 
que comprometeu a entrega dos carnês com 
vencimento original em 15 de janeiro. 

“A prorrogação busca facilitar o paga-
mento de contribuintes que não receberam 
os carnês em tempo hábil devido a fatores 
externos à administração”, explicou o secre-
tário de Receita, Silvio Soares. 

“O prazo estendido garante que a popu-
lação tenha tempo suficiente para quitar a 
primeira parcela sem penalidades”. 

“Queremos que todos os moradores 
possam regularizar seus pagamentos, es-
pecialmente em situações fora do controle 
deles”, destacou o prefeito Eduardo Boigues.

Os demais vencimentos das parcelas 
permanecem os mesmos e ocorrerão sempre 
no dia 15 do mês subsequente. OBS.: os pa-
gamentos já efetuados não serão passíveis de 
restituição, mesmo que tenham sido quitados 
com juros e multa.

Cotia intensifica vacinação contra 
Sarampo e Febre Amarela até dia 7

A Secretaria de Saúde de Cotia in-
tensificou a vacinação contra sarampo e 
febre amarela em todas as UBS da cidade. 
A mobilização irá até o dia 6 e prevê a 
realização do Dia D de vacinação,  no 
sábado, dia 7. 

Embora as duas doenças estejam atu-
almente estabilizadas em Cotia, a Vigilân-
cia Epidemiológica reforça a importância 
da prevenção. 

De acordo com o Departamento de 
Imunizações, a vacina contra o sarampo faz 
parte do Calendário Nacional de Vacinação e 
está disponível o ano inteiro nas unidades de 
saúde. No entanto, devido à baixa cobertura 
vacinal em todo o Estado e ao surgimento de 
novos casos na capital paulista, a orientação 
é intensificar a vacinação.

A vacina contra o sarampo é indicada 
para pessoas de 1 a 59 anos. Já a vacina 

contra a febre amarela deve ser aplicada a 
partir dos 9 meses até os 60 anos. Pessoas 
com mais de 60 anos precisam apresentar 
autorização médica. 

Além destas, a estratégia inclui a aplicação 
da Tríplice Viral (sarampo, caxumba e rubéo-
la) em crianças, jovens, adultos não vacinados 
e profissionais de saúde. 

#GUARAREMA

Boletim oficial saírá com 
atos da Prefeitura e da 

Câmara Municipal

O Diário Oficial Eletrônico de Guara-
rema (DOEG) agora inclui, além dos atos 
oficiais da Prefeitura, as publicações da 
Câmara Municipal. A novidade está esta-
belecida no decreto municipal 4.670, de 
7 de janeiro de 2026, que complementa o 
decreto nº 4610, de 26 de agosto de 2025, 
e também a lei Municipal nº 3.743, de 22 
de julho de 2025.

As edições passam a ser organizadas 
em dois cadernos: o Caderno Executivo e o 
Caderno Legislativo. O acesso é gratuito e 
disponível no site guararema.sp.gov.br/
diariooficial.

A medida fortalece a transparência ao 
ampliar o acesso às decisões administrati-
vas e legislativas, garantindo mais clareza 
e controle social sobre os atos públicos. 

As edições do DOEG seguem sendo 
disponibilizadas em dias úteis, numeradas, 
datadas e assinadas digitalmente, assegu-
rando autenticidade, integridade e validade 
jurídica. 

Com a inclusão do Legislativo, a plata-
forma passa a refletir, de forma integrada, 
a atuação institucional do município, am-
pliando o alcance da informação pública e 
fortalecendo os princípios de governança, 
inovação e responsabilidade na adminis-
tração. 

Em Ferraz, prefeita contra ataca e diz que agirá contra calúnias

A prefeita Priscila Gambale (PODE-
MOS), de Ferraz de Vasconcelos, publicou 
vídeo reagindo ao noticiário sobre a operação 
do Ministério Público na cidade, que afastou 
agentes públicos e um vereador. 

O MP ordenou uma operação policial 
no último dia 28/01, pela qual os agentes 
cumpriram mandados de busca e apreensão 
na Prefeitura e na Câmara Municipal. 

A notícia que saiu inicialmente, inclusive  na 
grande imprensa, foi: “pelo menos R$ 24 milhões 
foram desviados dos cofres públicos de Ferraz de 
Vasconcelos, segundo investigação do Ministério 
Público de São Paulo (MPSP)”. 

Na realidade, não houve “desvio de R$ 
24 milhões” dos cofres públicos, este foi o 

do editor teor da explicação pública dada por ela. 
“Em 2018, uma empresa foi multada 

pela prefeitura. Em valores atualizados, 
chegou-se a R$ 24 milhões. Este valor 
nunca foi pago pela empresa, nunca 
entrou nos cofres da Prefeitura. Políti-
cos adversários e veículos de imprensa 
maldosos tentam utilizar esta multa de 
24 milhões para falar que houve desvio de 
dinheiro público. Pura maldade, mentira. 
Todo ano de eleição é assim”.

E a prefeita afirma que nada teve a ver 
com o caso e que está colaborando com a 
justiça. “Sou a maior interessada nessas 
investigações e quero dizer que, se tiver 
alguém que tenha cometido irregularidades 
e estiver usando o meu nome, será respon-
sabilizado”, afirmou Priscila.

Três aspectos chamam a atenção 
neste episódio, o primeiro é que a prefeita 
demorou para reagir com veemência. O 
segundo ponto é que, realmente, não hou-
ve o tal desvio de dinheiro público. Após 
a ação do MP, a empresa terá que pagar a 
multa e a prefeitura irá, de fato, receber 
o montante de R$ 24 milhões.

O terceiro aspecto é que todo gestor 
ou gestora que é levado/a a dar explica-
ções sobre malversações em seu governo, 
perde a luta para a reverberação do fato 
junto à opinião pública - que fica dividida.

Todavia, neste caso não há a culpabi-
lidade dela. O próprio MP, em entrevista 
coletiva, afirmou categoricamente que 
a prefeita Priscila não está envolvida e 
nem está sendo investigada na operação 
deflagrada, que, inclusive, deu em buscas 
e apreensões.

Ao todo, houve o cumprimento de 22 
mandados nos municípios de São Paulo, 

Ferraz de Vasconcelos, Poá, Suzano e Aldeia 
da Serra. “Foram apreendidos cerca de R$ 
145.874,00 em espécie, 17 celulares, oito 
notebooks e tablets, três computadores, três 
pen drives, três relógios e um smartwatch, 
além de joias de valores de valores ainda 
não calculados”, disse o capitão da Polícia 
Militar Thiago Ramalho.

Uma empresa cha
-mada “Pap”, tinha dívidas 
decorrentes de infrações 
ambientais junto ao mu-
nicípio de Ferraz. E fez 
com a cidade um Termo de 
Ajustamento de Conduta 
(TAC) para cumprir obri-
gações na esfera ambien-
tal (um acordo comum, 
que não passou pela ga-
binete da prefeita).

Recebeu, como con-
trapartida, a suspensão 
de parte da dívida e a 
desistência de demandas 
judiciais já em curso. 

Aí,  o MP acusou 
a corrupção, pois fora 
combinado o repasse de 
vantagens indevidas a 
agentes públicos. 

Foram exonerados de 
seus cargos o secretário de 
Administração, Adriano Dias 
Campos; o secretário da Fa-
zenda Pedro Paulo Teixeira 
Junior e o coordenador exe-
cutivo da secretaria do Meio 
Ambiente, Moacyr Alves de 
Souza. 

O vice-prefeito Da-

niel Balke (MDB) prestou depoimento e 
foi liberado para retornar às suas funções, 
inclusive como secretário de Desenvolvi-
mento da cidade.

E quanto ao vereador Ewerton Lissa 
(PODEMOS) está afastado das funções 
parlamentares por 180 dias, mas é assunto 
da Câmara Municipal. 

REPRODUÇÃO: VÍDEO EXPLICATIVO EM 
QUE A PREFEITA REFUTA OS ADVERSÁRIOS



cidades - 5#barueri

#carapicuiba

cidade registrou
zero mortes no 

trânsito no mÊs de 
dezembro de 2025

cidade reforça ações 
de limpeza urbana

e combate descarte
irregular de resíduos

Barueri alcançou um marco histórico 
em 2025 ao registrar zero mortes no trânsito 
em dezembro e reduzir em 25% os óbitos no 
ano, dados do Infosiga-SP.

Os avanços são resultado de ações 
integradas em engenharia, fiscalização, 
educação e uso de tecnologia. Com isso, 
o município lidera o ranking estadual 
de menor taxa de mortalidade no trân-
sito entre cidades com mais de 300 mil 
habitantes.

A Secretaria de Mobilidade Urbana 
(Semurb) consolidou, em 2025, um dos 
resultados mais expressivos de sua história 
na área de segurança viária. Com ações ba-
seadas em estudos técnicos, forte atuação 
operacional, investimentos em engenharia 
de trânsito e educação. 

No ano passado, foram contabi-
lizadas 15 mortes no trânsito em vias 
urbanas municipais, contra 20 em 2024 
(25% de queda nos óbitos fatais; 5vidas 
preservadas em um ano). 

Além da redução de mortes, os indica-
dores gerais de segurança viária também apre-
sentaram avanços importantes. Em relação a 
2024, observou-se uma queda de 13% nos 
sinistros com vítimas, de 11,11% nos aciden-
tes fatais envolvendo motocicletas e de 6,6% 
no número total de ocorrências registradas. 
Em contrapartida, os sinistros sem vítimas 
cresceram 1,2%, um dado que reforça a 
diminuição da gravidade das ocorrências e 
evidencia a eficácia das intervenções volta-
das à redução da severidade dos acidentes.

Motociclistas, as principais vítimas
As estatísticas apontam que os 

motociclistas seguem como as maiores 
vítimas do trânsito em Barueri. Dos 15 

óbitos registrados, 8 envolveram motos. 
Entre os fatores identificados estão a im-

prudência e a pressão enfrentada por motoboys 
para cumprir prazos de entrega. Como resposta, 
a Semurb adota uma abordagem integrada, 
que combina fiscalização rigorosa, educação 
e acolhimento.

ações baseadas em estudos 
A Semurb possui um dos maiores efeti-

vos da região oeste da Grande São Paulo, com 
70 viaturas e cerca de 200 agentes de trânsito 
concursados, número superior à média de mu-
nicípios de porte semelhante. 

Todas as ações são alinhadas às diretri-
zes do Plano Nacional de Redução de Mortes e 
Lesões no Trânsito (Pnatrans), instituído pela 
Lei nº 13.614/2018. 

O trabalho municipal também segue as 
metas globais da ONU e da Agenda 2030, que 
tratam a segurança viária como tema central de 
saúde pública e desenvolvimento sustentável.

Tecnologia e reconhecimento na-
cional

O avanço nos resultados está diretamente 
ligado ao programa Escudo de Proteção à Vida, 
premiado nacionalmente em 2025 com menção 
honrosa no Maio Amarelo. O programa utiliza 
Inteligência Artificial, por meio do Sistema de 
Inteligência e Gestão de Ações (SIGA), para 
mapear pontos críticos de acidentes, avaliando 
cruzamentos, curvas, vias de alta velocidade, 
comportamento dos condutores e condições da 
infraestrutura viária.

A secretaria de Obras e Serviços 
Municipais segue avançando nas ações 
de limpeza urbana e preservação do meio 
ambiente. Entre janeiro e dezembro de 
2025, o município contabilizou mais de 4 
mil toneladas de materiais recebidos nos 
Ecopontos e 116 mil toneladas de resíduos 
retirados das ruas, demonstrando o esforço 
contínuo para manter a cidade limpa e 
organizada. 

Para facilitar o descarte correto, 
Carapicuíba conta atualmente com cinco 
Ecopontos, que recebem entulhos (até 
15 sacos por morador), pneus e móveis 
velhos. Esses espaços são fundamentais 
para garantir uma destinação adequada 
aos materiais e reduzir impactos am-
bientais. 

Além dos Ecopontos, o município 
possui o programa Meu Bairro Melhor, 
que realiza ações diárias de zeladoria, ma-
nutenção e conscientização da população 
sobre a importância da conservação dos 
espaços públicos. 

O descarte irregular de entulho e 
lixo representa sérios riscos à saúde públi-
ca, além de causar danos ao meio ambiente, 
como a obstrução de bueiros e galerias 
pluviais, contribuindo para alagamentos e 
a poluição do solo e da água. 

A Prefeitura reforça que manter 
a cidade limpa é uma responsabilidade 
compartilhada entre o poder público e 

a população. Para fortalecer a fiscalização, 
está disponível o WhatsApp Denúncia: (11) 
94126-4022. Moradores que flagrarem o 
descarte irregular, podem registrar fotos ou 
vídeos, especialmente da placa do veículo 
envolvido. Dependendo da quantidade de 
material descartado, o infrator pode ser 
multado em até R$ 10 mil. 

Com ações integradas, investimentos 
em infraestrutura e a participação ativa da 
população, Carapicuíba segue trabalhando 
para construir uma cidade mais limpa, sus-
tentável e com melhor qualidade de vida 
para todos.
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“Com ações integradas, 
investimentos em infraes-
trutura e a participação 
ativa da população, Carapi-
cuíba segue trabalhando 
para construir uma cidade 
mais limpa, sustentável e 
com melhor qualidade de 
vida para todos”

O prefeito de Poá,   Saulo Souza 
(PP), participou da primeira sessão 
ordinária do ano de 2026, na Câmara 
Municipal e destacou projetos que 
serão desenvolvidos ao longo do 
mandato. E exaltou o perfeito entro-
samento entre os poderes Executivo 
e Legislativo da cidade. 

Souza falou durante 
47 minutos, enfatizando a 
importância da união entre 
os poderes. Ele apresen-
tou um longo balanço das 
principais entregas reali-
zadas em seu primeiro ano 
de gestão, além de anun-
ciar obras estruturantes, 
como o complexo viário 
do Alto Tietê, que prevê 
novas alças de entrada e 
saída para o Trecho Leste 
do Rodoanel. Prometeu 

Ana Guice/SECOM-Barueri
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em sua presença na câmara
saulo souza anuncia novo
viaduto na cidade de poá

#JANDIRA

A Prefeitura de Jandira 
informa que o chamado “des-
congelamento” do tempo de 
serviço dos servidores públicos 
tornou-se realidade em todo o 
país com a sanção do Projeto 
de Lei Complementar (PLP) 
nº 143/2020, agora oficializado 
como Lei Complementar nº 
226/2026, publicada em janeiro 
deste ano. A nova legislação ga-
rante a recontagem de 583 dias 
de trabalho prestados durante 
a pandemia da Covid-19, perío-
do que havia sido congelado 
pela Lei Complementar nº 
173/2020. 

A medida representa 
um importante avanço no re-
conhecimento do trabalho de-
sempenhado pelos servidores 
públicos, inclusive no âmbito 
municipal, ao assegurar di-
reitos funcionais que ficaram 
suspensos durante o período 

de restrições fiscais. 

Principais pontos da 
LC nº 226/2026: 

Com a nova lei, o perí-
odo compreendido entre 28 
de maio de 2020 e 31 de 
dezembro de 2021 passa 
a ser contabilizado para 
fins de anuênios, triênios, 
quinquênios, sexta-parte e 
licença-prêmio. A legislação 
beneficia servidores estatutá
-rios, celetistas (empregados 
públicos), temporários e 
comissionados. 

A norma também au-
toriza os entes federativos 
- União, estados e municí-
pios - a realizarem o paga-
mento de valores retroativos 
eventualmente devidos, de 
acordo com a análise admi-
nistrativa e a disponibilidade 
orçamentária de cada ente. 

Em Jandira, a Prefeitura 
já aplicou a restituição dos dias de 
contagem de tempo de serviço 
aos servidores a partir do mês de 
janeiro. Aqueles que, com a res-
tituição, atingiram uma nova 
classe, um novo quinquênio 
ou a sexta-parte já tiveram 
a atualização refletida em 
seus vencimentos, garantin-
do o cumprimento imediato 
dos direitos assegurados 
pela nova legislação. 

Estima-se que mais de 5 
milhões de servidores públicos 
em todo o Brasil sejam benefi-
ciados pela nova lei, incluindo 
servidores municipais. Em Jandi-
ra, a consolidação jurídica do 
descongelamento do tempo 
de serviço em 2026, reafirma 
o compromisso da gestão com 
a valorização dos servidores 
públicos, reconhecendo a de-
dicação e o trabalho.

CIDADE OFICIALIZOU A RECONTAGEM: BENEFICIO AOS SERVIDORES

CIDADE VAI
COMPENSAR
583 DIAS
DA PANDEMIA

também a construção de um novo 
viaduto sobre pontilhão da avenida 
Fernando Rossi, região que sofre 
com alagamentos, comprometendo 
a entrada e saída da cidade em dias 
de fortes chuvas. 

“Hoje iniciamos um segundo 
ciclo... Sou um prefeito bem-aventurado, 
porque posso trabalhar com todos os ve-
readores, todos conectados pelo mesmo 
propósito: fazer Poá avançar”, completou.

Adilson Santos/ÂNGULO Produções
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SECOM/Ferraz

suzano terÁ grito de

O Centro de Convivência da Melhor 
Idade (CCMI) Maria Picoletti realiza nesta 
sexta-feira (06), o “Grito de Carnaval da 
Melhor Idade”, evento aberto ao público com 
uma programação pensada para incentivar 
a convivência, a socialização e o lazer. A 
festividade contará com entrada solidária 
facultativa, mediante troca por item de hi-
giene para bebê, que será destinado ao Fundo 
Social de Solidariedade. 

A festa acontece das 15 às 20 horas, na 
Associação Cultural Suzanense – Bunkyo, loca-
lizada na avenida Armando Salles de Oliveira, 
444 - Parque Suzano, local tradicional.  

A ação foi pensada para celebrar o perí-
odo de Carnaval com um momento de lazer e 
convivência, reunindo cultura, entretenimen-
to e bem-estar e incentivando a participação 
da população da melhor idade em atividades 

culturais da cidade. 
O uso de traje carnavalesco é opcional, 

contribuindo para a identidade da festa e para 
o clima de celebração coletiva. A programação 
contará com a animação do músico Marcinho Pi-
poca, que levará ao público marchinhas e ritmos 
tradicionais do Carnaval, criando um ambiente 
de descontração e incentivo à participação. 

A entrada solidária, com a doação fa-
cultativa de item de higiene para bebê, será 
destinada a famílias em situação de vulnera-
bilidade social atendidas pelo Fundo Social de 
Solidariedade de Suzano. 

A primeira-dama e presidente do 
Fundo Social Déborah Raffoul Ishi, disse que 
“além da celebração, o ‘Grito de Carnaval’ 
também convida a população a participar de 
um gesto de cuidado, pois a arrecadação de 
itens de higiene para bebê amplia o impacto 
da iniciativa na vida de muitas famílias”, 
frisou Déborah Ishi. 

da secom-SUZANO

Comitiva de Mogi vai a 
Jacareí e São José, no Vale

Uma comitiva de técnicos 
mogianos foi ao Vale do Paraíba 
conhecer tecnologias de geren-
ciamento de resíduos sólidos para 
produção de bloquetes e geração 
de energia.  

Secretários e técnicos esti-ve-
ram nas cidades de Jacareí e São José 
dos Campos. Eles visitaram duas 
plantas de gerenciamento de resí-
duos sólidos localizadas no Vale do 
Paraíba e conheceram o funciona-
mento do Ecoparque Municipal de 
Jacareí e da Urbam - Urbanizadora 
Municipal, em São José dos Campos. 

O objetivo foi buscar conhe-
cimentos sobre o tema para a dis-
cussão e elaboração de políticas 
públicas voltadas à área em Mogi.

 Uma das iniciativas do Ecopar-

que é a reciclagem de Resíduos de 
Construção Civil (RCC), que se 
reverte em diversos produtos utili-
zados pela Administração Municipal, 
como, por exemplo, bloquetes e pisos 
empregados em obras e na manuten-
ção da cidade. 

A estru-
tura inclui ainda 
um aterro sani-
tário, uma usina 
de reciclagem 
de entulhos e 
uma usina de 
biodigestão. 

Já a Ur-
bam é uma em-
presa municipal 
de São José e faz a 
gestão integrada e 

A PREFEITA PRISCILA GAMBALE EXIGIU VEÍCULOS NOVOS PARA ATENDER À POPULAÇÃO  

o gerenciamento de resíduos sólidos. 
Chamou a atenção dos mo-

gianos é a produção de gás a partir 
dos resíduos sólidos. A Urbam im-
plementou um sistema sustentável 
que transforma o biogás gerado no 
aterro sanitário do município em 
energia elétrica, resultando em uma 
economia de até 30% na conta de 
energia dos prédios públicos.

A comissão envolveu pessoal 
de diversas secretarias. 

Operação “Volta às Aulas” 
mira trânsito frente às escolas

Com o objetivo de 
garantir mais segurança 
e fluidez no trânsito 
durante o início do ano 
letivo, a Prefeitura de 
Guarulhos, por meio da 
Secretaria de Mobili-
dade Urbana (Semob), 
iniciou na última segun-
da-feira (2) a Operação 
Volta às Aulas, que se-
gue até o dia 27.

A ação conta com 
a atuação das Divisões de 
Operação e Fiscalização 
de Transportes e Trânsito, 
com agentes posicionados em frente a es-
colas do município nos horários de entrada 
e saída dos alunos. O foco da operação é 
orientar motoristas e pedestres, melhorar a 
circulação viária e reduzir situações de risco, 
especialmente em locais com grande fluxo 
de veículos e alta demanda de travessia de 
pedestres. 

Entre os principais objetivos estão a 
redução de interferências no sistema viário, o 
combate ao transporte irregular de escolares, 
o estímulo ao respeito às leis de trânsito e o 
monitoramento em tempo real por meio da 
plataforma SmartMob.

Durante o período da operação, haverá 

acompanhamento presencial em unidades 
como os CEUs Continental e Paraíso-Al-
vorada, além de colégios particulares como 
Brotero, Eniac e Mater Amabilis. Outras 
instituições de ensino serão monitoradas por 
videomonitoramento, incluindo CEUs, esco-
las estaduais e a Fatec Guarulhos. 

Após o encerramento da operação, 
o entorno das escolas com maior índice 
de ocorrências de trânsito continuará 
sendo acompanhado por meio de ron-
das periódicas,  nos horários de maior 
movimento. 

A Prefeitura conta com a colabora-
ção de motoristas, pais e responsáveis para 
um trânsito mais seguro e organizado. 

Reprodução/PMG

a

carnaval nesta sexta,
com a “melhor idade”

Foto: SECOM/Suzano

PAUTA
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Em uma reunião estraté-
gica, a Secretaria Municipal de 
Habitação de Arujá, o oficial de 
registro de Imóveis na cidade 
e o governo do Estado de São 
Paulo deram um passo decisivo 
para a retomada dos trabalhos 
de regularização fundiária na 
cidade. 

O encontro, que está em 
fase de conversas adiantadas, 
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Nesta semana teve o início o Ano Legis-
lativo, após o recesso nas câmaras muni-
cipais - houve vereadores que gozaram um 
período de férias que beirou os 50 dias. O 
Argumento acompanhou de perto algumas 
sessões no Alto Tietê e região oeste da 
Grande São Paulo.

O exercício de 2026 será muito agitado 
em razão das eleições gerais e parlamenta-
res em todo o país. Embora fora do âmbito 
dos municípios, as eleições majoritárias 
causam impacto também em comporta-
mentos nos legislativos das cidades, pois 
nos plenários, via de regra, estão abrigados 
muitos dos cabos eleitorais de deputados 
estaduais e federais.

E, por estratégico, será interessante 
observar os movimentos de veradores para 
entender o jogo de xadrez que será montado 
para as eleições municipais de 2028. Está 
muito longe, ainda? Nem tanto!

da redação/argumento

Arujá retoma trabalhos de regularização fundiária

da secom/arujá

visou organizar um mutirão e concen-
trar esforços para o atendimento de 
centenas de famílias. 

O principal objetivo da reunião 
foi construir e alinhar as estratégias 
para iniciar os trabalhos de forma 
eficiente. A iniciativa conjunta entre o 
poder público municipal e o Governo 
do Estado representa um esforço con-
centrado para beneficiar munícipes em 
diversos bairros, garantindo segurança 
jurídica e o direito à propriedade. 

A articulação contou com a 
presença do secretário Municipal de 
Habitação, Vinícius Henrique Alberto 
Bernardo - Vinicius Pateta, da diretora 
de Habitação, Stephany Dias, do oficial 
de Registro de Imóveis de Arujá, Sr. 
Tarcisio Wensing e de figuras-chave 
no processo, como a arquiteta Priscila 

Borsos e o advogado Guilherme Serafim, 
que compõem o quadro Técnico do Pro-
grama  “Cidade Legal” do Governo do 
Estado de São Paulo, que atende a Região 
Metropolitana de São Paulo. 

A expectativa é que o mutirão co-
mece nos próximos meses e represente 
um marco para a política habitacional do 
município e um avanço significativo para a 
cidadania e dignidade dos moradores.

EM TEMPO - A regularização fundi-
ária é um conjunto de medidas jurídicas, 
urbanísticas, ambientais e sociais para 
legalizar áreas informais, transformando 
moradias irregulares em imóveis com tí-
tulo de propriedade, garantindo segurança 
jurídica, acesso a serviços e inclusão social, 
e sendo regida principalmente pela Lei nº 
13.465/2017 (Reurb) no Brasil, com foco 
em áreas de interesse social e específico.

A secretaria de Habitação 
realizou reunião com o go-
verno do Estado para tratar 
regularização fundiária

Na sessão da Câmara de Ferraz de Vas-
concelos, a grande ausência sentida foi a 
da prefeita municipal Priscila Gambale 
(PODEMOS) que, pela primeira vez, 
não compareceu a uma abertura de 
ano legislativo - desde que assumiu o 
cargo, em janeiro de 2021. A assesso- ria 
de imprensa do gabinete informou que ela 
cumpria agenda fora do município, razão 
da ausência.

Outra ausência pública e notória foi a do vereador do 
Podemos, Ewerton Lissa que, impedido pelo Ministério 
Público, ficará por seis meses afastado de suas funções 
legislativas. 

Como é de praxe, a sessão seguiu 
sem grandes debates políticos. Dois ve-
readores apresentaram proposições que 
devem ser de interesse da muni- ci-
palidade. A primeira partir do vere- a-
dor Eliel Fox (REPUBLICANOS), que pro- põs 
uma discussão com os colegas vereadores 
para cobrar da prefeita Priscila a criação de “Pro
-labore” para os policiais civis. 

Uma medida que já é cobrada há muito tempo, por 
vários delegados que atuaram na cidade. A proposta é pagar 
o mesmo valor que já é pago aos policiais militatres: R$ 
500,00 por mês. Segundo ele, o custo mensal seria irrisório, 
em torno de R$ 16 mil.

A outra proposição foi um requerimento apresen-
tado por Renatinho Se Ligue (PL), que propõe ao poder 
Executivo - com base na lei federal n° 15.326/2026, 
reconhecer os profissionais da Educação infantil, in-
clusive auxiliares de creche e monitores como função 
docente, na carreira do Magistério. Esta medida irá 
beneficiar esses funcionários, inclusive na melhoria 
salarial.

Em Poá, o prefeito Saulo Souza (PP) compareceu 
ao plenário e dominou as falas na Câmara. 
Ele começou seu discurso relembrando 
o início do atual ciclo político, em 
janeiro de 2025, com muita esperan-
ça e expectativa por parte dos dois 
poderes, e destacou que, um ano de-
pois, o cenário é de gratidão e avanço. E 
anunciou um pacote de novas obras.

O vereador Renato da Padaria (PODEMOS) 
apresentou para votação o projeto de Lei n° 112/2025, que 
obriga a permissionária de transporte público na cidade a 
implantar Internet sem fio (Wi-fi) em todos os ônibus que 
prestatm serviço na cidade - o que já acontece em alguns 
municípios da Grande São Paulo.

Em Carapicu íba ,  a  proposta  mais  interes -
sante partiu do vereador Zé Amiguinho (PODE-
MOS), que por meio da Indicação n° 17/2026, 

ELIEL FOX
(REP)

RENATINHO
(PL)

RENATO

(PODE)
PADARIA

AMIGUINHO
(PL)

PRISCILA 
GAMBALE

(PODE)

SAULO 
SOUZA

(PP)

EWERTON L..
(PODE)

MARKINHOS
(PL)

solicitou à Prefeitura a implantação de 
um restaurante de uso exclusivo dos 
servidores municipais, visando ofere-
cer refeições com preços acessíveis aos 
funcionários - cobrando apenas uma 
taxa mensal de R$ 60 aos servidores.

Já em Jandira, o vereador Marcos 
“Markinhos” Sousa (PL) sugere, através do Reque- ri-
mento 16/2026,  a implantação de bueiros inteligentes 
na cidade. Ele  frisou que os resíduos sólidos acumu-
lados acarretam inúmeras ocorrências de alagamentos 
e enchentes ao longo do período de chuvas. Por isso, 
a adoção de tal tecnologia em Jandira seria fun-
damental.

Estas foram as câmaras municipais 
destacadas, nas quais o Argumento 
acompanhou em suas primeiras sessões 
legislativas ordinárias do ano - que o 
jornal se fez presente, através do editor
-repórter Sergio Rodrigues e do repórter 
fotográfico Adilson Santos. Isso significa 
que, durante este ano estaremos seguindo de 
perto o que vai rolar nas câmaras municipais do Alto 
Tietê e da região Oeste da Grande São Paulo. Aguardem 
nossa visita.

A POPULAÇÃO PERGUNTA: E A SITUAÇÃO DO VEREADOR 
EWERTON DO INHA?

Pelo que foi levantado junto à Camara de Ferraz, o 
vereador Ewerton Lissa (PODEMOS) seguirá afastado 
dos trabalhos parlamentares, inicialmente 
por seis meses, conforme determinação 
do Ministério Público. No entanto, 
até o momento, nenhum documento 
formal do MP chegou á Mesa Dire-
tora da casa de leis. Portanto, ainda 
não há posição sobre uma possível 
assunção de seu suplente, no caso o 
Diretor Everton-PODEMOS (apelido 
coincidente, mas não se trata da mesma 
pessoa).

Por ora, o presidente da Câmara, Hodirlei “Minei-
ro” (MDB) ainda não decidiu, mas tudo indica que deve 
convocar o suplente em breve. 

O STF determinou que a convocação de um suplente 
de vereador deve aguardar o prazo mínimo de 120 dias 
(4 meses) para assumir o cargo em situações como tal. 
No entanto, como a câmara de Ferraz ainda não mudou 
o seu Regimento Interno e nem mexeu na LOM (Lei 
Orgânica do Município), Mineiro tem a liberalidade 
de convocar o Diretor Éverton  para breve ou aguardar 
mais um tempo.   
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“meus destaques nesta edição vão para o grande amigo ivam galvão, 
que fez o lançamento de seu livro “fragmentos da alma”, na 

livraria rara books, em poá. E para a sandra regina, que depois de 
muita luta formou-se em gestão pública, pela uninovE. e destaque 
também para andrinéia gomes e o seu projeto “mulheres e sua voz”

argumento
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Faça parte da coluna: 
(11) 96719-5194 

Fragmentos de 
uma amizade

No último sábado (31/01), 
aconteceu um daqueles eventos que 
a gente prestigia com gosto: o lança-
mento de uma obra literária de um 
grande amigo, o Ivam Galvão, per-
sonagem histórico do movimento 
negro em Poá e no Alto Tietê.

Ele recebeu amigos para uma 
tarde de autógrafos na Livraria rara 
Books, em Poá. O anfitrião, Honório 
Costa, falou sobre a importância 
da obra e leu trechos de poemas 
construídos por Galvão, para o livro.

Ivan atraiu para o espaço cultural 
o deputado federal Vicentinho (PT
-SP), que foi pessoalmente lhe dar 

um abraço.
A secretária de Turis-

mo de Poá, Débora de 
Lucrézio, outra amiga, 
também foi lá receber sua 
dedicatória. A advogada 
Estelina Rocha foi outra 
personalidade presente. 
Além deste colunista, os 
jornalistas Aéssio Ramos 
e Sergio Rodrigues cobri-
ram a interação entre o 
autor e seu público. 

Conforme explicou, 
os poemas remetem à 
lembrança das vivências 
em Poá. “Na verdade, 
nunca passou pela mi-
nha cabeça escrevar um livro. O 

resultado disso é a jun-
ção de escritos que co-
mecei a fazer durante a 
pandemia (2020/2021). 
Para transformar aquilo 
tudo em um livro, tive 
grande incentivo de meu 
filho, Ewerton”, explicou 
Galvão.

Ivan fez parte de uma 
vanguarda cultural em 
Poá. Foi do movimento 
do samba e movimentou 

projeto MULHERES E SUA VOZ está 
com inscrições abertas para o ano de 
2026. Criado no Alto Tietê há ... anos, 
trata-se de uma programa de empo-

deramento feminino, que ajuda às mulheres, 
principalmente das périferias das cidades, a 
se conscientizarem e serem soldados na luta 
contra a violência doméstica. E tem ajudado 
a muitas donas de casa.

No escopo do projeto, há o curso de 
formação das Promotoras Legais Populares 
(PLP), mulheres tornadas líderes comunitá-
rias, que são capacitadas em noções de direi-
to, cidadania e gênero para atuar na defesa 
dos direitos humanos, no combate à violência 
doméstica e na promoção da igualdade. Sem 
serem necessariamente advogadas, elas atu-
am em periferias e comunidades, facilitando 
o acesso à justiça.

As inscrições estão abertas via o link: 
https://forms.gle/Rihfda9VcrmVVRNV9.

O

“já temos mais de 300 mulheres ins-
critas. o “mulheres e sua voz” é um 
projeto que educa mulheres a 
reagirem contra a violência de gêne-
ro” - andrinéia gomes, coordenadora

O projeto é coordenado pela terapeuta 
Andrinéia Gomes e por Janaína Bueno

Gente que Acontece

Inesquecível
Momento

la é uma lutadora 
incansável na vida. 
E tem muita história 

para contar. Sua trajetória não 
foi fácil, mas Sandra Regina de 
Barros venceu e o momento 
foi coroado com a festa de 
graduação no Ensino Superior, 
na hora que jogou o “capelo” 
para o alto, junto com a turma 
de formatura do curso de “RH 
com Gestão Hospitalar”, da 
UNINOVE. Foram dois anos 
de muito esforço, noites mal 
dormidas entre os afazeres de 

E casa e do trabalho.
Mãe de quatro filhos, San-

dra quase nunca teve tempo para 
si mesma, tendo que batalhar em 
várias frentes. Porém, acreditou 
que a Educação lhe daria um futuro 
melhor. Primeiro, formou-se como 
técina de Enfermagem, agora veio 
a graduação em nível superior, aos 
54 anos.

Primeira da família a se for-
mar na faculdade, ela é motivo de 
orgulho e estímulo, principalmente 
para os mais jovens a aspirarem um 
futuro.

FAÇA PARTE 
DESTA LUTA

Sandra Barros em poses 
com a família, no simbólico 
evento de formatura

a cultura na cidade. Ativista da 
causa negra, participou de várias 
lutas, que propiciaram o estatudo 
da igualdade racial, a lei de cotas. 
Foi editor de revista da cultura mu-
çulmana, entre outras passagens.

Acometido por um glaucoma, 
ele está com um grau avançado 
de cegueira (tem apenas 5% da 
visão), mas continua arguto e com 
as ideias em dia.

Na foto acima,Ivan com a esposa Cleusa 
Pulgasi e o deputado Vicentinho; ao lado, 
ele com os dois filhos, Ewerton e Joice 
Galvão e o netinho Pedro


